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RELACIONAMENTOS AMOROSOS NA ADOLESCÊNCIA: DIFERENÇAS DE GÊNERO. 
Luciana Deretti, Anice Tempel, Fabiano Nunes e Débora D. Dell’Aglio. (Centro de Ciências da Saúde, 
Curso de Psicologia, UNISINOS). 

A adolescência é um processo psíquico e social, no qual há a resolução de inúmeros conflitos e o estabelecimento da 
identidade do indivíduo. O ficar e o namorar são os principais modos de experimentação concreta utilizados na busca 
do amor pelos jovens, permitindo a afirmação da identidade sexual. Esta pesquisa teve como objetivo verificar as 
diferenças quanto aos tipos de relacionamentos amorosos entre adolescentes do sexo feminino e masculino. Foram 
entrevistados 90 adolescentes, de 14 a 16 anos (m=14,5 anos), de ambos os sexos (♀= 43,5% e ♂= 56,5%), 
estudantes do primeiro ano do ensino médio, de escola particular de Porto Alegre, RS. Utilizou-se um questionário 
com questões abertas e fechadas, aplicado de forma coletiva. Nas questões fechadas foram levantadas freqüências, 
porcentagens e médias, observando-se a variável sexo. Nas questões abertas, foi realizada a análise de conteúdo e as 
respostas foram classificadas em categorias descritivas. Quanto aos significados do ficar, houve a predominância, em 
ambos os sexos, das categorias “ausência de compromisso” (♀= 77% meninas e ♂ = 63%), “passageiro” (♀= 33,5% 
e ♂ = 45) e “superficialidade” (♀= 41 e ♂= 35%). Os significados do namorar para as meninas foram: 
“compromisso” (54%), “seriedade” (43,5%), “fidelidade” (23%) e “amor” (20,5%); e para os meninos foram: 
“seriedade” (35%), “compromisso” (31%), “continuidade” (21,5%) e “sentimento” (17,5%). Quanto à preferência 
entre ficar ou namorar, encontra-se uma tendência feminina a relacionamentos mais sérios e duradouros (33%), 
enquanto para os meninos, há uma maior disposição a relacionamentos efêmeros e superficiais (47%). Estes 
resultados confirmam estereótipos sexuais que retratam a expectativa social em relação ao comportamento de gênero. 
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